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A aula de campo para o ensino da Geografia (e de outras disciplinas) se 
faz importante visto que é nesse momento que os alunos conseguem visualizar 
in loco a teoria apresentada em sala de aula. Segundo CARVALHO (1941) “o 
contato com a realidade determina por si só, o início de todo um processo de 
aprendizagem, uma excursão vale por muitas aulas teóricas”.  
O presente trabalho traz uma proposta de roteiro de aula de campo no 
Parque Estadual do Gartelá, pela trilha básica, apresentando os principais 
pontos a serem observados e explicados durante a aula.  
A proposta a seguir foi elaborada com base em pesquisas teóricas 
(plano de manejo do parque, artigos relacionados, entre outros) e in loco 
(visitas ao local, aulas de campo anteriores, entre outros) visando abordar a 
maior parte possível das características ambientais do parque durante a aula 
de campo.  
Essa proposta foi aplicada em 6 aulas de campo nas atividades do 
Projeto Expedições Geográficas da Universidade Federal do Paraná (mais 
informações em: http://egufpr.blogspot.com.br/), envolvendo aproximadamente 
 
 
113 alunos.  
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PLANO DE CAMPO - AULA DE CAMPO EM AMBIENTES 
DE GEOCONSERVAÇÃO: PARQUE ESTADUAL DO 
GUARTELÁ (TIBAGI/PR) 
 
Elaboração: Otacílio Lopes de Souza da Paz e Andreia Alves de Oliveira 
Local do campo: Parque estadual do Guartelá. 
Tempo estimado de viagem:03h00min – saída de Curitiba/PR (bairro Jardim das 
Américas) até a entrada do parque (município de Tibagi/PR) 
Materiais: GPS, Bussola e Cadernetas de campo.  
Objetivo: Levar os alunos há conhecer um pouco mais sobre a geomorfologia 
paranaense. Conceitos básicos de geologia, biogeografia, solos, clima, etc. Ter a noção 
do que é uma unidade de conservação e a importância da preservação da mesma, etc. 
Observações: Durante o trajeto ao parque, pedir para que os alunos observem as 
características das paisagens do primeiro e do segundo planalto paranaense (escarpa 
devoniana) e os arenitos de vila velha. 
Pontos parados:  
Parada Conteúdo abordado 
 
1 – Entrada do parque 
 
Breve contemplação da paisagem do 
local; discorrer sobre canyon como uma 
unidade de conservação; o que observar 
ao longo da trilha; cuidados ao longo da 
trilha.  
2 – Entrada do Bosque 
 
 
Discorrer sobre a importância da 
vegetação para o equilíbrio térmico. 
Estratos da vegetação; Floresta Estacional 
Semidecidual com Influência de Floresta 
Ombrófila Mista; Refúgios Vegetacionais.  
3 – Bifurcação na Trilha 
 
Comparar a vegetação do local com a 
vegetação observada no bosque. Comentar 
sobre a fragilidade do solo nesse local 
(solos encharcados); interferência 
antrópica (trilhas). Comparar a sensação 
térmica desse local com a observada no 
bosque. 
4 – Mirante 
 
Discorrer sobre a formação do canyon 
(influência do rio Iapó, resistência 





5 – Fim da trilha básica 
 
Explicar sobre o intemperismo químico, 
físico e biológico. Discorrer sobre as 
rochas encontradas no local, bem como 
relacionar as mesmas com a formação do 
canyon e formação dos solos.  
 
6 – Marmitas  
 
Discorrer sobre a formação das 





Figura 1 - Trajeto de Curitiba/PR até o Canyon Guartelá – Tibagi/PR. Fonte: Google Earth®e dados 
levantados em campo com aparelho de navegação. Organização: Os autores, 2014. 
 
Trajeto da trilha (com os pontos parados) 
 
 
 
 
 
 
 
